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C I E N C I A  &  E N S I N O

caracterizar o gruPo de Estudo e
Pesquisa em Ciência e Ensino ' gepcE.

O grupo institucionalizado há apro-
ximadamente um ano, é constituído
por professores, alunos de graduação
e pós-graduandos. Alguns deles vêm
se reunindo desde o final dos anos oi-
tenta para refletir sobre os temas des-
ta publicaçáo, Ciência & Ensino.

A reflexão do gruPo é fruto do tra-
balho na linha de pesquisa Educação
e Produção Científica e Tecnologica,
que inclui estudos voltados para a di-
vulgaçáo e uso da produção cientíÍico
/tecnológica e os aspectos epistemo-
lógicos e histórico/sociais dessa pro-
dução, em suas relações com a edu-
cação e com os Processos de constru-
ção do conhecimento nos três níveis
de ensino.

Ao Leitor
este primeiro número do Ciência
& Ensino queremos inicialmente

É nosso objetivo contribuir PaÂ a
construgão/divulgação de pesquisas
para a acumulação/divulgação de sub
sídios, teóricos e práticos, sobre o en-
sino da Ciência/Tecnologia e para a
crítica e elaboração/divulgação de re-
cursos didáticos, principalmente aque-
les que possibilitem um trabalho esco-
lar de caráter sócio-interacionista.

Das atividades do gruPo desde sua
institucionalização destacamos a orgg
nizaçáo de dois seminários: A História
da Ciência no Ensino da Ciência e A
Experimentação no Ensino da Ciência
- está prevista para 1997 a realização
de seminários sobre estes temas nova
mente. Estamos organizando o ll En-
contro Soôre as Re/agões Entre o E2
sino da Ciência, Leitura e Literatura
para realização em julho de 1997, den
tro do Xl coLE (Congresso de Leitura)
organizado pela Associação de Leitu-

ra do Brasil (ALB).

A gor" lançamos este jomal. o Pú-
/-151iç6 alvo principal do ciência &
Ensino são os professores de 10 e 20
graus. Vamos divulgar o trabalho de
quem tem reÍletido de maneira sis-
temática sobre o ensino das ciências.
Por outro lado, também vamos dar
voz a quem é sensível às questões e-
mergentes nessa área de ensino e cr!
tico ao enfoque acadêmico a tais ques
tões. Além disso o C&E terá espaço
para resenhas, divulgação científica,
política educacional etc - convidamos
todos a contribuir, sugerir e criticar!

A tarefa de intermediar as comuni-
dades universitária e escolar de educg
dores em ciência demanda convivên-
cia com cada uma delas. Neste mo-
mento vários integrantes do gepCE eg
tão estreitando laços com proÍessores
de 1o e 20 graus oferecendo pela Fac.
Educação, UnicamP, o curso de esPe-
cialização de dois anos Ciência, Arte
e Prática Pedagógica e também inici-
ando um projeto de pesquisa financia-
do pela FapesP em Parceria com uma
escola pública de CamPinas.

I a no lancamento oo c&E, temos o
A prazer dê apresentar contribuiçóes
de professores e pesquisadores em al
tigos breves porém instigantes. Ouvi-
mos a opinião de potenciais leitores
para dar ao C&E um formato que fôs-
se agradável e permitisse uma leitura
acompanhada de notas Pelo leitor.

É com alegria que nós do gePCE
apresentamos aos colegas o C&E. E
a todos que contribuíram para a reali-
zaçâo deste projeto: Muito Obrigado!
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